
Afío x v m 
POPULAR N U M . 6 . 7 1 9 

D I A R I O P O L I T I C O I N D E P E N D I E N T E 

F u n d a d o r : D . M I G U E L P E R I L L A N G A R C Í A . 

PRECIOS DE SUSCRICION 
^ « • T r i m e s t r e 1S3 En proTÍncias: TrimeBtre, 1 6 ri„ por correeponsa', 

ior 

D i r e c t o r : D . T O R C ü A T O T A R R A G O Y M A T E O ^ 

OBSER VA CIONES 

. . . . . . . . j . . .«;ejemplare9, í í reales. TCUlĝMU — ^ 
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L A M A U R B D í i L C O R D E R O . 

As í como a l p r i n c i p i a r n a a f im-
ción t e a t r a l se va a l z a n d o len ta -
m e n t e el t e l ó n ile b o c a , par^i 
p r e s e n t a r á la v is ta la decara-
ción concjue es tá a d o r n a d o el es-
cenar io h a á t a qne todo q \ ieda a l 
deacvibierto, desde la3 t a b l a s i las 
b a m b a l i n a s , de la misma m a n e r a 
ocu r r e con l a s cosa^ q u e pasan e a 
Mar ruecos . Poco á poco, y á me-
d ida que el t e l ó n sube , 3e va d e s -
cub r i endo la p e r s p e c t i v a que 
of rece el e spec tácu lo , y p a r a i jue 
se v e a que no e x a j e r a m o s , que DO 
nos d e j a m o s l l e v a r de pe^imiámos 
n i op t imismos , l eemos , con siis_co-
m e n t a r i o s y todo , lo que La Epo-
ca d ice en su n ú m e r o de anoche : 

«Ya hemos dioho que Mr. Feraud, Mi 
Biatro de Francia en Marrueco!, »e em-
barcó el 24 de octubre en Tánger á bordo 
del Hitondelle coo dirección á Mogsdor, 
desde donde, en nn Tiaje de seis 6 siete 
leguas á caballo, llegará i Ift ciudad de 
Martueoo, «n laque se halla actualmen-
te el Snltá.i, 

El Journcl dts Vehast dice que el ob-
jeto de ese vi. ie es apresurar la solución 
del tratado de •soinercio con Marruecos, 
tratado cuya conclusión prosiguen Ingla-
terra y Alemania, iuntameote con Fran-
cia. 

El citado periódica aftade ¿ continua -
«ÍÓD: 

«Hay también otra v'iestióa impor-
tante que deba arreglara» lo más pronto 
posible, y es la de la prot«.-o{6n <íe las 
potencias sobre los siíbditoa Lurroquíes. 
El convenio de Madrid ha sido en este 
punto origen de abusos inauditos que 
urge hacer desaparecer. Las tres Emba-
jadas marroquíes enriadas en el aOO úl-
t imoí Paria, Madrid y Roma, reclama-
ron enérgicamente, en nombre del Sul-
tán, contra esos abusos qne no tardarían 
en snstraer á la mitad de la población 
indígena á sn jurisdicción legítima. Por 
¡o demás, sólo se trata en general de 
protegidos y censales que no han recu 
rrido á la protección de las potencias 
más que para poner á salvo intereses 
«asi siempre poco confesablea, y cuya 
adhesión i la potencia protectora es d« 
las más problemáticas,* 

Este es el pretexto; pero la madre del 
cordero es otra, y todas las naeionea es-
t ío y deben estar muy alerta sobre la 
•politioa de Francia en Marraeoos.» 

¡Hola! ¡Coa que la fíiidre del 
oorderoi Gracia-i á Dios de q u e a l 
fin La Epoca ha caído e n la cuen-
t a ! ¡Grac i a sáDios , r epe t imos , por-
q u e un colega t a u prosplcuo, t a n 
e n t e r a d o de lo que pasa e n asun-
t o á d e p o l í t i c a e x t r a n j e r a , v e a cla-
ro y ana l i ce c o n la f r i s e q u e anb-
rayamos tnás a r r i b a , t o d a la i m -
p o r t a n c i a de l asunto l 

C u a n d o « n a , v e i n t e , c ien to , 
mi l veces hemos es tado c l a m a n d o 
sin de.ícaiiáo acerca de lo q u e oou 
r r í a a l l e n d e el Es t r echo , e x p o -
n ieodo f r a n c í i m e n t e n u e s t r a o p i -
n ión; cuamlo hamos sido «no» v i -
g ías oon3tantH!s, dando la voz de 
a l a r m a , lu- 'go qne a l g ú n negocio 
u n t an to compl icado se p r e sen t a -
ba en el vec ino imper io , Li Epo-
<5«, s ia c m t e s t a r d i r e c t a m e n s e á 
n u e s t r a s idpas, sa l ía s i e m p r e con 
el t r i s t e r ecu r so de que no es tába-
mos pai'ii e n t r a r en n a pe r íodo de 
a v e n t u r a s , qn« deb ía e s t a r cada 
nuo e n su ca-a y Dios en Ja de to-
d o s , que la po l í t i ca fwher i f f iana 

e r a p a r a nosotros la má.s s ensa t a 
y la más lea l , y por ú U i m o , que 
.lAlá e r a A l á y Mahoina su p r o -
f e t a , n 

No e r a n p r e c i s a m e n t e e s t a s pa-
l ab ra s las que e i co lega dec ía , pe-
ro eu su e a p í r i m , e n su esenc ia , 
e n svt i n t e n c i ó n , no p o d í a n t e n e r 
o t r a t r a d u c c i ó n más g e n u i u a . 

P e r o como y a todo e s t á c l a ro , 
como F r a n c i a n o e n c u b r e aas t e n -
d e n c i a s , vé el co lega a l i in la 
m a d r e de l co rde ro , cuando l a co-
sa no t i ene a p e n a s remedio; es to 
es, c u a n d o el r e p r e s e n t a n t e de 
F r a n c i a se e n c u e n t r a en la capi-
t a l de l imper io impon iéndose á 
la pol í t ica de l s u l t á n . 

Has ta a h o r a m u y pocos d i p l o -
mát icos europeos h a b í a n l l egado 
á l a >;iudad s a g r a d a con el o b j e t o 
de inÜuir d i r e c t a é i n d i r e c t a -
men te en l a m a r c h a de .Marrue-
cos. Tánge r e r a la res ide icia of i -
cial de los min i s t ro s e x t r a n j e r o s , 
y n u n c a se h a b í a consent ido el 
que n i n g u n a po tenc ia fuese á es-
t ab l ece r sus rea les on las mismas 
p u e r t a s de l h a r é m . 

Dedúzcase del nech.> lo que se 
q u i e r a , pe ro es por sí &an signifi-
ca t i vo que todas las m i r a d a s de 
los hombrea polloicos de Üspai ia 
d e b i e r a n fijarse en él con pre fe ren-
t e a t e n c i ó n . 

F r a n c i a pien-Mv p e d i r no t a a 
sólo aque l l a s veafeajas comercia-
les que cons idera o p o r t u n a s p a r a 
sus asp i rac iones , s ino la e x t e n -
sión de su t e r r i t o r i o h a s t a la mar-
g e n d e r e c h a d e l M a l a y a , y é s t a 
sí q u e puede ser l a m a d r e de l 
co rde ro . 

P o r q u e si como hemos dicho 
muchas veces, l l ega e s t o á v e r i á -
carse , b ien podemos da r u n t r i s t e 
adiós á n u e s t r a in f luenc ia e n 

Las C h a f a r i n a s s a c o n v e r t i r á n 
en t r e s peñascos i n ú t i l e s p a r a 
nosotros , y M:elilla y su campo se 
v e r á n expues tos á todo géne ro de 
pe l i g ro s . 

La cosa, pues, no es un g r a n o 
de an ís , y merece desde luego, s in 
[ lérdida de m o m e n t o , el q u e se 
ocupe de ello el señor m i n i s t r o de 
E s t a d " . 

La so luc ián es fácil y s e n c i l h -
s ima. 

Pues to qne e l minmo S u l t á n , 
s e g ú n asegi iró la p r e n s a en su 
d í a , ofreció la p e r m u t a de n u e s -
t r a posesión de S a n t a C r u z de 
M a r Pequeño , por nn t e r r i t o r i o 
e q u i v a l e n t e e n el Gaho dei Agua-, 
p r o c e d á s e d e s d e l u e g o á es te c a m -
bio y de seguro v a r i a r a n de a s -
pec to l a s cosas. 

A u n es t i empo: m a ñ a n a qu izá 
sea t a r d e . 

De lo c o n t r a r i o , lu m a d r e de l 
co rde ro , como dice La Epoca, se rá 
p a r » nosotros « n a m a d r a s t r a qne 
a c a b a r á con n u e s t r a v e r d a d e r a 
inf luencia en Marruecos . 

Hé a q u í cómo se e x p r o : a e l c o -

l ega : 
tLo mismo exactamente hacen loa 

fuaioDistas que hasta ahora no han pasa -
do do simples sospechosos de disidencia: 
murmuran del Gobierno cuando conocen 
que están entre amigos; se declaran dis-
gustados con el Hr. Sagasta, aunque 
haciendo la salvedad de que no piensan 
en desertar de las filas de la fuaióo: se 
proclaman ministeriales, mientras no hay 
un personaje de algana representación 
resuelto -á desembozarse el primero, y i. 
cayo lado adquieran valor colectivo, ya 
que del personal no andan muy sobrados. 

Entre los disgustados y disidente» loa 
hay de varias categorías; disidentes sin 
colocación, disgustados fraccos, annque 
aáü no disidenUs, y disgustados solapa-
dos > 

Í5l colega, p a r a j u s t i t i c a r es ta 
clasif icación, saca á p l aza a l g u n o s 
nombres que han a l canzado g r a n 
no to r i edad estos d ías , g u a r d a n d o 
s in e m b a r g o una p r u d e n t e re.-»er-
va respec to á los que p e r t e n e c e n 
á la c lase de d i sgus t ados s o l a p a -
dos, los cuales a g u a r d a r á n segura-
m e n t e p a r a hdc«r público-^ sus re-
sentí-n lentos á qne las c i r cuns t an -
cia-i de l p o r v e n i r les h a g a n ve r 
ce icano al poder u n p a r t i d o cual-
q u i e r a . 

TodJ es to debe se r le m u y satw-
factoi-io a l país, que paga s i empre 
los vidrios qne r o m p e n todos esos 
señores que se h a n p ropues to h a -
cer le feliz á todo t r a n c e . 

O t r o t a n t o se p u e d e dec i r respec-
to á la pavorosa cues t ión de los 
obreros s in t r a b a j o . 

A u n es t i empo de p reven i r los 
desastrosos r e s u l t a d o s q u j p u e d e 
o r i g i n a r el que l l egue la época de 
los g r a n d e s f r í o í y la g r a n m»sa de 
los ob re ros perezca por f a l t a de 
t r a b a j o . Bn Madr id h a y t o d a v í a 
m u c h o que hace r e n m a t e r i a de 
o r n a t o púb l i co , y creemos que el 
Gobierno y las corporac iones pro-
v inc ia l y mun ic ipa l deben e s t u -
d ia r a l g o en es te s e n t i d o que pue-
d a c o n j u r a r el contli«to. 

Diversas veces hemos h a b l a d o 
sob re t-1 p a r t i c u l a r , y a u n q u e so-
mos p a r t i d a r i o s de l o b r e r o de l 
campo , más b ien qu>í del obre ro 
u r b a n o , creemos q u e debemos s e -
g u i r las h u e l l a s de l S r . Sanchn , 
d ign í s imo obispo de Madr id , pi-
d i endo t r a b a j o p a r a la clase p r o -
l e t a r i a . 

¿Qué hace el S r . Abasca l q u e 
t a n t o se preocupó de es te a s u n t o 
hace uncís dos meses y ahora pa-
rece t e n e r l o olvidado? 

T i ene razón de sobra El Dia 
p a r a deci r q u e la s i t uac ión pol í t i -
ca a c t u a l s e m e j a á u n a de esas co-
med ia s en q u e se p l a n t a n y r i d i -
cul izan las mis te r iosas c o n j e t u r a s 
y con fabu lac iones secre tas : todo 
es a l l í recelo; todo embozarse 
h a s t a los ojos; todo a t i sba i a l qne 
e n t r a - todo a g u a r d a r á -que el 
más temMíivio se d e s c u b r a p a r a 
b n j a r el embozo, Alzarse e l aom 
b r e r a , arr-ajar e l a n t i f a z y e n t o n a r 

' con voz l i«3ca u a coro de deeaf ío . 

M i e n t r a s los pol í t icos se o c u -
p a n y p r e o c u p a n de las e t a p a s 
porque puede a t r a v e s a r el nuevo 
p a r t i d o a n t e s de cons t i tu i r se , las 
g e n t e s sensa ta s p i ensan con d o -
lor eu la t r is t í - i ima si tuación q u e 
a g u a r d a es ta i n v i e r n o á las clases 
ob re ra s de e s t a co r t e . 

Es i n d u d a b l e q u e cada vez d i s -
m i n u y e el n d m e r o de cons t ruc-
ciones, y a u m e n t a , por cons i -
g u i e n t e , el de loa obreros q u e c a -
recen de t r a b a j o , y por lo t a n t o , 
de p a n con que m a n t e n e r s e y sus-
t e n t a r á sus f ami l i a s . 

Ocupándose d e esto, un d ia r io 
de la noche escr ibe: 

cBflte verano ha habido pocas «obrasi 
en Madrid. Pero las pocas que se em-
prendieron en Junio y Julio están ter-
minándose y DO se emprende casi ningu-
na nueva. Eu un csntro oficial se noa 
ha dioho que pasan de 2,000 los alba -
ñiles y carpinteros que carecen de tra-
bajo, y ya se ha dicho que es seguro que 
aumentará de dia en día este niimero 

»nay aeoesidad, pues, de emprender 
obras en que dar ocupaoión á estos obre-
ros sin trabajo^ poro no se orea que la 
crisis obrera puede disculpar, y mucho 
méuos justificar, empresas tan inverosí-
miles coma la de la «Gran vía » Por ÍU-
puesto que lo que suceda á los albaOi 
les y carpinteros ocurre á los trabajado-
res de otros oficios.* 

A h í t i e n e n m a t e r i a ios gober -
n a n t e s p a r a m e d i t a r . 

E l i n v i e r n o se a p r o x i m a t e r r i -
ble, a m e n a z a d o r , i m p l a c a b l e . Los 
obreros que no t ienen t r a b a j o , y 
ven perecer de h a m b r e á sus f a -
mi l ias , contera p l a n al mismo t i em-
po coa asombrados ojos, los l u j o -
sos t r e n e s do los p r iv i l eg i ados d e 
la f o r t u n a . 

E n el r ebu l t ado de es tas com-
parac iones e s t á el pe l ig ro d e l s o -
cial ismo, y e l p r ime r d e b e r de nn 
Gob ie rno p r u d e n t e es p r e v e n i r 
ei m a l a n t e s de q u e s u r j a n mayo, 
res compl icac iones . 

U n a for i smo de medic ina dice 
que más v a l e p r e v e n i r las e n f e r -
medades q u e t e n e r que c u r a r l a s . 

Lns Dipu tac iones p rov inc i a l e s 
h a n comenzado y a las t a r ea s de l 
s e c u n d o per iodo s e m e s t r a l . 

"Un a p r e c i a b l e colega, al d a r 
c u e n t a de e s t a no t ic ia , pone e n 
d u d a que los gobe rnadores civiles 
h a y a n cumpl ido esc rupu losamen-
t e l a a d v e r t e n c i a que les hizo el 
señor m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
de que no i u f i u y e s e n e n la c o n s -
t i t u c i ó n de d ichas corporac iones 
p rov ínciales , no p rec i samen te por-
que los de legados de l G o b i e r n o 
no sean sumidos, sino porque en 
al>'un:i3 provinc ias d o n d e e l c a c i -
qul í ino est.í a r r a i g a d i i no s a b r í a n 
d a r un paso los p a r t i d o s si no les 
t r a z a r a n e l camino los g o b e r n a -
dores . 

S j a como qu ie ra , como este m a l 
fí^ d i f íc i l , mejor d i r íamos i m p o s i -
ble de co r r eg i r , se r ía a l t a m e u t e 
p laus ib le q u e las d ipu tac iones 
p rov inc ia l e s empeziísen por a p a r -
t a r la pol í t ica de sus de l iberac io-
nes y cons idera r qû *̂ los in t e reses 
d e las provLucias r e c l a m a n m a y o r 
cohesión de aus r e p r e s e n t a n t e s , 
a h o r a d ivididos e n m a y o r í a s y 
mino r í a s , como si se t r a t a r a de 
p e q u e ñ o s congresos . 

tíl per iódico á q u e nos hemos 
re fe r ido , re i :omienda á todas las 
d ipu t ac iones p r o v i n c i a l e s , y á 
n u e s t r o j n i c i o , m u y j u i c i o í a m e n t e , 
que med i t en SOI-re lo que h a c e n 
las de l paí - vasco, donde pa ra e l 
de sa r ro l lo á» ius i n t e r e se s no h a y 
más que v o l i m t a d e s diapue.ítas á 
todo, y olvido compl6to|d® proce-
d e n c i a s po l í t i cas . 

t e n e r á t ' ido t r a n c e la t r e g u a y 
la a r m o n í a e n t r e todas las f r a c -
c ionas m o n á r q u i c a s qne como u n a 
neces idad se impuso a l ocur r i r ' e l 
f a l l e c imien to de l i n o l v i d a b l e mo-
n a r c a D. A l f o a - o X I I . 

¿Han m e j o r a d o las c i r c u n s t a n -
cias páb l i ca s , deade aqué l t r i s t e 
a c o n t e c i m i e n t o acá , p a r a que los 
p a r t i d o s monárqu icos olviden t a n 
p r o n t o ans más e l emen ta l e s debe-
re s de v e l a r por el p res t ig io d e 
las más a l t a s in s t i tuc iones y a s e -
g u r a r el o r d e n y la paz q u e t a n 
necesar ios son al país? 

D e s g r a c i a d a m e n t e no. Loa con-
se rvadores , eu sa a l t o sen t ido de 
gobierno , así lo c o m p r e n d e n y 
a l a j u s t a r su conduc ta á los t e m -
p e r a m e n t o s de concordia que im-
puso'. la m u e r t e del r e y á todas 
las f racc iones m o n i r q n i c a s , cum-
p len c o m . buenos , como leales y 
como fieles se rv idores d é l a m o -
n a r q u í a y de la p a t r i a . 

Y eie e n t e n d e m o s qne e.sel cri-
t e r i o qne domina e n la op in ión 
i m p a r c i a l , que desea que la p a z , 
el o r d e n y la m o n a r q u í a p u e d a n 
a f i anza r se sobre todo y por e n c i m a 
de todo. 

Empieza á a g i t a r s e u t r a vez e a 
la pren-sa la e t e r n a cues t i ón de 
las r u t i n a s y de los cac iquismos 
pol í t icos de loca l idad , y v u e l v e á 
deci rse que es preciso que los g o -
b e r n a d o r e s sean c o m p l e t a m e n t e 
ágenos á esas luchas , q n e t e n g a n 
condic iones de c a r á c t e r , de i lus-
t r ac ión y de e n e r g í a , p a r a no 
c o n v e r t i r s e en i n s t r u m e n t o s de 
a q u e l l o s caciquismos y pa ra cono-
cer p r o n t o y bien las neces idades 
de la p r o v i n c i a qne e s t á n l l a m a -
dos -I r e g i r . 

M u y bien, a d m i r a b l e m e n t e b ien 
nos pa rece todo eso; pe ro c reemos 
q u e ese m a l es i r r e m e d i a b l e y 
qvie no se puede achacar sino á los 
mismos pa r t ido? , que cuando e s -
t á n en la desgrac ia , l i son j ean loa 
a p e t i t o s , las van idades y his c o n -
cupiscenc ias p o p u l a r e s , y después 
q u e l o g r a n e n c u m b r a r s e , al ve r s e 
asediados por los muchos cándidoa 
q n e fiaron en sus promesas , ponen 
el g r i t o e n el cielo y c l a m a n c o n -
t r a esos r u t i n a r i s m o s de loca l idad 
qne el los f u e r o n los pr imeros e n 
p r o v o c a r . 

No puede h a b e r se r iedad a d m i -
n i s t r a t i v a sin u n a g r a n m o r a l i d a d 
pol í t i ca , y como e s t a a n d a a lgo 
a v e r i a d a , ' c a r e c e n de v e r d a d e r a 
a u t o r i d a d esas l a m e n t a c i o n e z que 
noso t ro i somos los p r imeros e n 
d e p l o r a r . 

A s e g u r a b a a y e r El Resumen 
que la misión de los conservado-
res e s t á h o y reduc ida á sos tener 
á todo t r a n c e a l S r . S a g a s t a , d e -
f e n d e r l e de sus adve r sa r io? , y 
qne és ta es la cons igna qne los 
periódico.^ de esa comunión h a n 
rec ib ido desde la más a l t a c u m -
b r e de l O l impo . 

N a d a no-i va ni nos v i ene á no 
so tnw con que los conservadores 
y los min i s t e r i a l e s t e n g a n esas 
rec íprocas a tenc iones pues t a n 
desl igados es tamos d e los unos 
como de los o t ros ; pero en honor 
á l a v e r d a d no creemos que pueda 
censu ra r se al p a r t i d o c o n s e r v a -

; dor n i á su i l u s t r e j e te , el señor 
Cánovas , po rque t r a t s n de n m n -

TBATltOá. 

P I U N C I R » . — C o n m o t i v o d e s e r h o y 

la inauguración en dicho teatro se pon-
drá en escena £ í ca/¿, de Moratin; Ella 
es él, de Bretón de loa Herreros, y El 
noviodedoñn Inés. 

El cajé será representado siu apun-

tador , 

La primera obra que va 4 estrenarse 
e» no arreglo de Leiniüre des forgeí, 

heeho p-r ei St. Fisoowioh. 

C I R C O D B P K I O B , - Cada día «« mayor 
el éxito alc&níado por el setior Seroi y 
los señores Ferro ni, compartido c.jn el d^ 
los demái4 artistas. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta coiiti«D« hoy las aiguieotes 
clisposicioDe.s'. 

Marina.—Real orden autorizando ¿ 
Jos júrenea que figuran an la relación 
que la acompaQa para tomar parte en 
laa oposiciones para proveer 31 plazas 
de aspirantes en la Escuela naval flo 
tan te. 

— Otra mandando que ge verifique el 
recotiocialiento médico que ha de prece-
der á k s oposicibiiea para el ingreso ea 
la Escuela naval. 

Ooberna-ión. —Real orden diapooien-
do que, cualquiera que sean las causas 
que m o t i v e D ja sustitución de los vocales 
de las Ooiuiüioaes provinciales, debeu en 
trar con el caráeter de propietarios en el 
ejercicio de sus funciones cuando por tur-
no corresponda, y que eo tal seutido debe 
resolverse una duda de la Comisión pro -
Tinoial de Toledo. 

—Otraa dictando varias reglas respec-
to á la aplicación que debe darse á los 
artículos 30 y 3! de la vigente ¡ey de 
reemplazo. 

C U N S E J O D K M I N I S T R O S 

Hora y media próxiuiamente duró el 
Consejo presidido por S M. la ruina re-
gente. 

A ¡a salida guardaron lus ministros 
ab^ioluta reserva sobre los asuutos trata 
do8. 

Uiiiuamente se supo por la tarde de 
que se habían despuchado varios expa 
dientes de pena capital, coucediendu uno 
procedente de la AudÍBiicia de Vallado 
lid y negándose otro de !a de Logruüo. 

Terminado el Consejo con S. M , los 
ministros estuvieron reunidos uoa hora 
próximauiunte en la secretaría del mi-
uiaterio de Ertado. 

Supóuexe que empezarían á ocuparse 
de la próxima campaña parlamentaria. 

La ( orrespondencia dice que como 
eti de rigor, el presidente hizo el resumen 
de los acoDteciuiientos del exterior y un 
bosquejo de la política interior. El Oo-
bierno tiene la seguridad de que la ma -
yoría ae presentará unida y compacta en 
todaü las cuestiones quo exijan la colie 
sión de las fuerzas ministeriales. 

Se han enumerado los proyectos ya 
ultimados para que se discutan tan lue-
go como se reanuden las sesiones en el 
Parlamento; se ha discurrido sobre las 
contingencias que ofrece la cue.-tión búl 
gara; se La hablado de a«uutos relacio-
nados oon una nación veoina y se han 
firmado varios decretos, cutre ellos uno 
indultando de la pena capital á uu reo 
aenteneiado por la audiencia de Valla 
dolid. 

Total de lOÜ piezas. 
La brigada de ingenieros, compuesta 

del segundo de zapadores y batallón de 
Telégrafos, estará mandada por el ge-
neral Aparicl y brigadier Muñoz. 

Según El Tradicionalista de Pamplo-
na, se va á fundar en Puente la Rtina 
por el general Mena, su villa natal, an 
gran colegio de ttifias dirigido por religio-
sas Ya estáu hechos los planos del edi-
ficio y en breve se adquirirá el terreno. 

Va ya picando en historia lo que está 
sucediendo en las estaciones del ferroca-
rril eu iíadfid, y lo avisamos at público 
para que no se deje sorprender por su 
buena íé. 

Varios individuos se dedican á cazar 
incautos proponiéndoles casas de hués-
pedes en condiciones ventajosísimas que 
ellos aceptan sin sospechar que pueden 
ser víctimas de un engaüo Una vez eo 
esas casas, que uo aoo otra cosa que 
desplumaderos, se encuentran sin dine-
ro ni eíectos. Ayer han sido detenidos 
por uu inspector de policía seis de esos 
sujetos y puestos ¿ buen recaudo. En el 
tren que esperaban debían venir varios 
I icen ciad o.s. 

N O T I C I A S G K N K R A L K S . 

£n Lisboa se ha suicidado un emplea 
do de iVduanas que estaba agregado ála 
legación de Espu&a eu aquella corte, 

Lü9 telegramas recibidos de Munich, 
manifiestan que continúa la mejoría de 
D. .Taimo de Borbón, y que puede con-
siderársele completamente fuera de pe 
ligro. 

Al salir del puerto de Bilbao el vapor 
inglés Saint Andr'ies embarrancó en la 
barra, auxiliándole lus rem ,loadores. 

En las afueras de Madrid y en el sitio 
denominado Campamento de tos Oara-
banchelcs, se celebra hoy una gran re-
vista militar. 

Las fuerzas que en ella toman parte 
son: 

Infanterí;!, — Brigada de cazadores, 
compuesta de los batallones de Ciudid-
Rodrigo, Arapiles, Puerto Riuo y Mani 
la, bajo el mando del brigadier Villar. 

Segunda brigada de la primera divi-
sión de infantería, regimiento de Wad 
Kas y Segorbe, á las órdenes de! geue 
ral Barfíés y brigadier Ziriza. Regimieu-
tos de Baleares y Garellauo, pertenecien-
tes á la primera brigada de la tercera 
división, general Coello y brigadier Gon-
zález Muñoz. Segunda división, general 
Lasa», primera brigada, brigadier Bojo, 
Saboya y Sao Fernando. Seguuda briga-
da, brigadier Rodríguez Blanco, Cuenca 
j Covadgnga. 

Total, 20 batallones de iufantería. 
Caballería. — Biviaióo dol general Mo 

reno del Villar, segunda brigada, al 
mando del brigadier Ahumada, cazado-
res de Albuera, Brigada Chacón, húsa-
res Prineesa y Pavía. 

Total, 12 e,'! cu adro oes. 
Artillería,— Quinto regimiento divi-

sionario, y segundo, cuarto y quinto de 
Cuerpo, oonstituyeudo dos brigadas al 
mando de loa brigadiere» Echaluce y 
Herrera Dávila, y las dos á las ordenes 

.<iel general Ruina, reuniendo un 

1.0.4 uirculos políticos van adquiriendo 
la ha.'átual uuiuiíición que roiua siempre 
eo vísperas de U apertura de la,H Cortes. 

I..ua cuiivei'üaciiines dominantes en 
eilos se refíereu á la actitud del marqués 
de la V êga de .\raiiju, á iiuien habían 
colocado eu extos dia,̂  entra los señores 
Lópei Domíagucz y Runiero Robledo, 

El Imparcial Jico á propósito de 
esto, que según sus informes, adquiridos 
por buen conducto, el ex ministro de 
Estado uo ha husteuido uiugúu género 
de inteligeucias con los iui,:iadores del 
que se ha dado eu llamar tercer partido. 

El marqués de U Vega de Armijo 
considera que el Gobierno uo ha tenido 
fortuna en la resolución de loa pruble 
mas políúeos, y que uo ha aplicado ¿ las 
circuustancias aquellos prucediniientos 
que aconsejan lo» intereses de la.s insti-
tuciones y del mismo partido liberal. 

En cuanto al Sr, Sugaiíta, ai bien se 
expresa el exministro de Estado con 
gran conuisióo, deja á entender que no 
aplica i su partido aquella eonJucta que 
como jefe debía seguir, porque bien por 
indolencia ó apatía en unos casos, bien 
por predilección, comete pretericiones, 
olvidos ó injusticias quo quebrantan la 
disciplina y el fervor de los que la si-
guen. 

Pero todo esto no cree el e i ministro 
de Listado que impida, sino autes bien, 
exige que continúe afiliado al partido li -
beral, al que ie ligau, no sólo sus ante-
cedentes, siuo los recuerdo? de adhesión 
y 8Ím(iatia que ha recibido de él. 

Por consecueijcia de esta actitud, el 
marqués de la Vega de Armijo oo sólo 
no alentará, sino que se propone comba 
tir toda agrupación que constituya una 
dis'ideimia en loa principios del partido 
liberal. 

Las circunstanoias presentes señalan 
como el mayor de loa peligros la solución 
de crisis políticas sin en el concurso de 
las Córtes, y esos procedimientos sou les 
que deben seguirse, si se alienta el pa-
triótico deseo de ayudar á la regencia en 
el ejerciuio de los poderes coustitucio-
Uiiles, 

Por lo demás, el marqués de la Vega 
de Armijo, ausente de Madrid una larga 
temporada, juzga oportuno ponerse al 
oorríente de la verdadera situación y es 
tado de la política, y do couscur cómo 
piensan todas aquellas personalidades 
de. partido liberal que observan con re-
poso la marcha de los acó Dteci míen tos. 

La Corresponieiicid dice que han ce-
lebrado una detenida y cariñosa confe-
rencia los señores miuintro de la Gober-
nación y martjucs de la Vega de Ar-
mijo. 

Como es cousij^uieute, la conferencia 
entre ambos ¡ln.?tres personajes, fué eu 
grau parto política. 

Si a quo nosotros preteudaajos saber 
!o que en ella se trató, tenemos indieioa 
para afirmar, que el ex iniuistro de Asta-
do, no obstante la manera como puede 
apreciar puutos secundarios de la políti-
tica y de la marcha de loa acooteoíuiien-
tos, permanece deutro cié la ortodoxia 
del partido liberal, y permanecerá aun-
que sus agrrtvios íuorau mayores, sin que 
haya nadio que de sus palabras ni de sus 
autos pueda inferir cou justicia, que la 
actitud de (au elevado perüonaje es ia 
que con demasiada ligereza le han atri-
buido algunos periódico». 

Otro do los asuntos tratados eti los 
círculos políticos se refiere i la forma-
ción del tercer partido y sobre este jiuuto 

dice La Correspondencia eo distiotoa 
sueltos lo siguiente: 

Viniendo á otro ordeo de cesas, pode-
mos decir á nuestros lectores que á pro-
pósito de la formación dsl llamado torcer 
partido, hemos oido la opinión de algu 
uos conservadores muy importantei. 

Según ellos, el citado proyecto no tie-
ne razÓQ de aer. 

El partido domioante, dicen, con sus 
yertos y sus elementos hetareogéneos de 
composición, representa, sin embargo, 
una importante agrupación de fuerzas. 

El llamado tercer partido no tiene 
esta condición, indispensable para jugar 
el papel de factor en nuestra política, 
siendo, por lo tanto, ea opinión de la 
importante personalidad ¿ quien nos re-
ferimos, un verdadero sueña el ocuparse 
de lo que no ae halla en condiciones para 
atraer la opioión pública. 

A varios iz-juierdistas muy caracteri-
zados y que gozan de gran prestigio en 
su partido, hemos oido ayer tarde expre-
sar su estrañeza de qne en la prensa f 
en los círculos políticos se hable uno y 
otro día de la formación del tercer par-
tido, considarando á la izquierda como á 
uuo de los elementos llamados á cousti. 
tuirlo. Los izquierdistas ¿ que nos refe 
rimos, creen firmomeute que la izquierda 
liberal no tieue por qué refundirse eu 
ningún otro partido croado ó por crear, y 
ai Sillo admitir c o u verdadera satisfacción 
y hasta cun gratitud, el concurso desiuto-
resad» couque le briudan valiosos elo-
meutos procedeutii;! de otros campos. 

Cumo se vé, de esto á la formación de 
un nuevo partido, hay una gran difereu-
cia, puesto que el q>te se quiüre hacer 
pasur por nuevo, existe desde que en 
1S82 publicó el señ jr duqu'j de la Torre 
su mauifisHtu de Uiarritz 

JlÍ Liipiii'ci'il dice sobre el mi.imo 
a.^untii, lo siguiente: 

< l̂ ii las últimas veinticuatro h 'ras lidu 
variidu b<t.-<tante l.i.s impre^i'Uiea ruspiO 
tn á loa trubajiia para la ititeiigen.-tj eu-
tre los ai:ñorea López Domínguez y Ro-
mero Hoblelo, y tambiéu ap^reson luu 
ch<> mis calmados los eutujianuio,-* con 
que al principio se acjgió la idea por los 
de uno y otro banio, 

CHa.i nxidauzas, qiie pudioron ob-
servarse uyar en los círculos p/litifios, 
contribuyeron eu grao parte los sueltos 
publicados ayer por La Correspon'lei* -
cii, uno ou la eilción de la maüaua, y 
por si esto no era b4,<tauta, otro en la 
edicióu de Is noche, en los que, en reiu 
uidai cuentas, ae dioe que toa izquierdis-
tas no abandonan unu solo de sus prin-
cipios, que no tiínen por qué entrar »n 
inteligcucias cou el Sr, Romero Roble 
do E Í U O que éste, asi como tudos ios ele-
mentos p-jlíticos que acepten su baude 
ra, pueden ir á cobijarse en ella, teiiicn 
do la sugiiridad de ser perfectamente 
acogidos. 

hstos sueltos, cuya iospiracíón se 
atribuye á ios elementos demócratas de 
la izquierda á cuya cabeza figura el señor 
Becerra, produjeron pésimo efecto en el 
ánimo de los amigos del Sr. López Do 
tuíuguez, que creen que esas deularacio-
nes auclorilate propria revelau una 
desconfianza grande eo el jeíe, y amen 
guan, por lo tanto, su prestigio y fuerza 
moral, mucho más cuando deben supo-
ner los que se adelantan á defúnder la 
iotegridad del programa de la iz>]uierda 
que el general López Domínguez oo ha 
bía de tomar ninguna resolución defiiii-
nitiva en asunto tan grave sin consultar 
antjs por lu manos con los senadores y 
diputadas de su partido, ! 

Los que eít-o hablaban aducían un 
dato en demostración de la molestia que 
á los amigos del Sr, López Domínguez 
había producido el suelto de la edicióu 
de la mañana de La Con-enpandeif^ia, y 
es que, á pesar de su importancia, tanta 
que sirvió á Ll Correo para su editorial, 
J£i Resumen, en cambio, lo pasó por al • 
to, no acogiénJelo ni para desmentirlo. 

Por último se añadía que no faltaban 
iziuierdistas que creían ver tras esos 
sueltos uo sabemos qué uábJas y miste-
riosas combinaciones, eu las que hacían 
figuraren primer término al Sr. Bece-
rra, y que de no sur ciertas, prueba la 
irritacióu que á los más impresionables 
han causado los suelUis referidos. 

Aunque distinto, produjeron éstos 
también efecto en el campo romerista. 

Nosotros—decían los amigos del ae 
ñor Romero Robledo—no tenemos por 
qué darnos por aludidos en loa sueltos 
di,l periódico noticiero, |)orq le ni el se-
ñor Romero ha dado por formado el ter-
cer partido, ni do sus declaraciones se 
{inede d>:ducir e.ie a.-̂ orto Ci»ramsnte 
dijo eu ellas q<ifl consideraría al general 
liópez Domínguez eomu el político en 
mejores condiciones para realizar aque-
lla obra hieiupre que revunciara á par-
te de su programa y por medio dn tent 
pstumentos |iulitieo.s «le oportuuldad lo -
grara reunir á los suyos otros eleineiitus 
y fuurzas vivas que lo .son iiecesat-ias. 

Ei texto resulta olaro. 

Iva declaración, en ese punto, del señor 
Romero no es absoluta y termi:iante, s i -
no condicional, y por lo tanto, sus efectos 
dapendon de que la condición aea ó no 
cumplida, 

Mis aúo. De la ¡::ye.^tigación detenida 
y detallada de k s opinioues y criterio de 
loa romcristas resulta, y puede asegurar 
ae cou toda firmeza, que los elementos 
de más valía con qne cuenta á au lado el 
Sr, Romero Uubledo no experimentarán 
una satisfacción si lafusióu no realiza; 
pero tampoco el fracaso de las negocia-
ciones les producirá pesar alguno, chico 
ni grande, Síguenle en este camino co-
mo le seguirían en cualquier otro, ¡)or el 
caracLer de afecto personalísimo que el 
señor Romero ia>prime á sus relaaiones 
políticas, pero nada más que por eso^ y 
siu entusiasmo de ninguna alase, 

SÍQtesia do las impresiuues recogidas 
anoche cu los distintos círculos. Los tra 
bajos de inteliganoia, en lugar de avanzar 
retroceden, ilace tres días estaban más 
adelantados que anoche. Las dificultades 
para proseguirlos, aumentan, y nacen lo 
mismo de una que de otra parcialidad, » 

Un varios periódicos de Barceloua lee 
mos que la sección primera de lo criminal 
de aquella Audiencia ka sobreseído libre 
meute la causa qne el juez del distrito de 
Palacio mandó iustruir coutra el abogado 
don FraucisBO de Venero y Valera por el 
de ito de desacato á su autoridad, y qud 
por la misma sccoióa se tramita el a n t a -

juicio para exigir la responsabilidad cri-
minal al referido sefior juez por delito de 
revelación del secreto de un sumario. 

La deuda flo .ante del Tesoro iaiporta-
basn ],• dul corriente 112.400,000 pe-
aetaa. 

La deu ia ha aumentado, durante el 
raes de Ojtubre, en 1 1 . 4 6 6 . 3 5 8 pjsetas. 

El alcalde ds Embid de la Ribera (Za-
ragoza) ha castigado á algunos jóveues 
de corta edad de dicho pueblo que, al 
pasar el tren mixto número 42 p <r el 
kilo uetro 255, lo opodrearon, yendo i 
dar uno da los cautos al garitón dol 
guar laíreuo, á cuyo emplea-io lo hirieron 
en la cabeza. 

último correo de Puerto Rico no 
ha traí lo noticias de imjxirtancia do 
aquella isla. 

En E'. Liberal, de Mayagüez, euoon -
tramos un interesante artículo sobre U 
crísi» p >rqae atraviesa aquél país, en e¡ 
cual, despué.4 de abogar porque el Go -
bisrno lleve á cabo las reformas pedidas 
por ¡os üongrega-los en la reunión de 
Abooito, le la cual, así como de los acuer-
dos allí tomados, tienen ya conocimianto 
nuestros lectores, pídese á laa corpora-
ciones provincial y muaioipales que ibo-
rren los presupuestos de casa rica que 
tienen y hagan otrod ajustados ¿ la po -
breza en que hoy so vive,» porque solo 
diamiouyeudu cargas s« pobrá conllevar 
la situación. 

Trata luego de la necesidad de a u m j D -

tar la exportación de los productos del 
paíd, y con gran razón dioe que esto DO 
podrá lograrse sino abaratando el co.'<te 
de producción, para lo cual no solo es 
indispensable, como reclaman las refor • 
uias en el cultivo y la explotación, sino 
la supresión, por au lado, da todos los 
derechos de exportación, y ia rebaja, 
por otro, de los que satisfaceu ¿ au im 
¡Hirtación aquellos productos que son 
indispensables á la vida. 

¿i no se abarata esta y no ae hace más 
productivo al trabajo facilitando el acca -
so da los productos ¿ los mercados, no 
será fácil dominar la crisis actual, que 
DO solo requiere o.nfuerzos individuales 
on los productores, sino el concurso 
cficáz do la Administración, para remo-
ver trabas y obstáculos, reducir los gas 

I tus públicos y cooperar á facilitar las co-
muuicacionos por medio de la* obras 

' públicas. 

epizootia está produciendo gran mortan-
dad en el gaaado de carda. 

En León hay pueblos cuteros que haa 
quedado sin una res por esta causa, y lo 
peor del caso ea, según uu periódico lo-
cal, que por falta de vigilancia en los 
pueblos muchas do estas rcses se han 
de consumir, y esto jiudiera producit 
otras consecuencias peores. 

En Vitoria ha sido herido alevosa-
mente un individuo que iba tranquila» 
mente por la calle de la Herrería en 
compañía da su esposa. Se le acercaron 
cuatro indiviiuos á haüorle una pre-
gunta, y uno de ellos le asestó una t e -
rrible puñalada por la espalda. El herido 
ea el admioistrador de la fábrica de ce-
tillas del Sr. Olaechea, Los agresores 
huyeron. 

Ha sido desestimada la solicitud que 
presentaron los alumnos de laa Escuelas 
de caminos, minas, montes y agrónomos 
pidiendo que se hicieran extensivas á 
sua Escuelas las gracias otorgadas á laa 
de industriales y arquitectos 

El Dtario del Comercio, de Guantá-
namo (Cuba), refiare que en la noche 
del 24, á uso de las ocho, cruzó ai K^te 
uu meteoro ígneo, del Sur al -Norte sn 
sentido horizontal, con una inclinación 
da 15 á 20° hácia la tierra y á una 
altura como de cíen metros, Kl asroliio 
ae inflamó á cierta diataucia y corrió lu 
minos,! y brillante hasta desapsrecer. 

Jia luz era tan visible como un cohctc 
y con tres colores, azal, amarillo en el 
oantre, terminando en rojo y formando 
secciones que juntas teuían como dos 
metros de largo, dejando en el espacio 
una estela ó raya que iba deaaparecien -
do iustantáneameute. Lo sorpreudeute 
rra el color y el tauiaí^o del diámetro 
del globo luminoso, que parecía ser tres 
voces mayor que la estrella Venus, 

EQ la plazuela de Puerta da Moros da 
Madrid ha ocurrido una seusible dea-
gracia. 

Salían por la tarde del colegio doa ni-
ños, uno de once años, llamado Julián 
Llórente, y otro de doce llamado Vicente 
Gómez, 

A poca distancia de aquel cuntro de 
primera enseñanza cnmetiz-.iron á jngar 
los dos muchachos, y el de menor edad 
oyó con espanto dar á su compañero un 
agudo grito al propio tiempo que caía ea 
tierra, Vicente Gómez tenía una herida 
eu uno de los costados. Llevaba en el 
bolsillo de la chaqueta un cuchillo y ae 
lo clavó su 00 tu pañero al abrazarle, 
bien inocente del daño que pioducia. 

El herido fué cúralo uu la casa de 
socarro, y Julián Llórente conducido á la 
prevención 

Escriben de Bilbao que el miércoles 
último ocurrió un iucid<snte de mar, por 
fortuna sin lauiantables consecuencias, 
al costado del vapor francés Labrador. 

El vapor salía de popa, por haber co-
menzado ya la marea. Llevaba la lancha 
doi práctico atracada por la parte de 
proa que corresponde á lus escobenes de 
las anclas, y pcndionte hasta carea de ia 
superfioie del agaa, el aparejo dn gata 
con que acababa de suspender una de 
aquellas á k serviola. 

Al encontrarse el vapor frente al se-
máforo y descubierta la boea del Oeste 
del puerto, la mar, quo ara muy toudid^ 
hizo dar á aqnél una gran cabozaia, y al 
volver á levantar la proa, agarró el gan-
cho del cuaderual i la lancha por una de 
las bancadas, inolináadola do tal maue-
ra, que tres de los individuos que la tri-
pulaban dieron cou su^cucrpo en el agua, 
de la que fueron inmediatamente recogi-
dos por sus oompaüeros. 

Las buenas relacioae.s restablecidas 
entre Servia y Bulgaria han tenido por 
punto de partida la firma de un convenio 
cuyas principales disposiciones son 'aa si 
guieutea: 

Loa búlgaros evacuarán á Bregowo 
(sobra el Timok, más arriba de au con-
fiueocia con el Danubio), que quedará 
iieutral hasta la decisión quo habrá de 
adoptar una comisión mixta. 

Si la comisión adjudica á los servios 
el territorio disputado, éatos concederán 
una compensación territorial á la Bulga-
ria. 

Antes de seis meses habrá de concluir-
se un tratado de comercio entre ¡os do» 
países. 

Bulgaria y Servia se comprometen re-
cíprocamente á prohibir á los refugiado» 
de la otra nacióu la reaideocia en un ra-
dio de 60 kilómetros de la froutera, y á 
impedir todo ataque ó toda iuuursión de 
su parte en el país vecino, 

Kl Gobierno búlgaro construirá, antes 
de la época do la termiuacióu de la línea 
servia, el ferrocarril de Vakarol A Zari-
brod, por Sofía. 

NOTICEAS TliLKaRÁFlU.AS. 

Segúu ur» pwiódico de Astúrias, la 

{Agencia t'nhrn.) 

PARIS 3.—Apertura de la Bolsa d« 
hoy: 4 por 1 0 0 esterior español, 0 4 - 1 2 ' . 

Después, 6 5 - 3 7 . 

Í J O N D R B S 4.—Apertura de la Bolsa 
de hoy: 4 por LÜO esterior español, 
&4 68. 

PARIS 4,—Bolsa. Fondos franeeses: 
i p o r 1 0 » » 2 ' 6 0 ; 4 I I 2 p o r 1 0 0 , I 0 9 ' 3 S 

0(0. fondos españoles; 4 por 100 exterior 
2 0 . Obligaciones Cuba, SÜO'OO. Con-

solidados inglesas 101, 1(4 Ultiiua hora; 
4 por 100 exterior 65 5(16. Id, amorti-
zaWe OOlOO 

Ayuntamiento de Madrid



LONDRES 4,—Clauaura d« la Bolia 
do hoy 4 por 100 exterior, espaSol 
64 3i4. 

FAKIS 4.—E! periódico orleaDÍita e! 
Monitor Universal, hablando de U can-
didatura del príncipe Valdemar de Di-
namarca para el trono de Bulgaria, dice 
que reúne los sufragios de las grandes 
potencias. 

Añade que dicho príncipe eati dis-
puesto i Bacrificarse, si estuviese cooi-
prometida la pa» europea, y aceptar un 
puesto que por cierto es poco euTÍdiabU 
en las presentes eirouustauoiaa. 

La declaración del Monitor no deja de 
tenor importancia, pues ea sabido que el 
príncipe de Valdeniar, que se halla ac-
tualmente en Taris, está casado con ana 
prinoesa de Orleans. 

MONTEVIDEO 3.—K1 nuevo Mi 
oiaterio del Uruguay ha quedado oonsti-
tuido en esta furma; Blanco, Negocios 
Bstranjeros; Ramírez, Interior; Márquez, 
Hacienda; Aureliano, Justiuis, y general 
Larreta, Guerra y Marina. 

BA1UJKL0NA 4—Hoy ha llegado 
á este puerto el vapor correo de la com-
pañía Trasatlántica, Ida <ie Luión, sin 
novedad. 

NUEVA YOK i Según k s últimas 
uotioias do Guayaquil ha estulUdo una 
iusurrección en las K«iijeralds.t (repúbli-
ca del Escuador.) 

Eloy Alfaro «e puso al frente del mo 
cimiento, siendo BU primer auto preuder 
á los funcionarios públicos y formar un 
gobieroo revolucionario. 

PARIS 4-—(Jamara de los Diputa 
doa.—Coiuienza la discuaiúu ^obrc los 
presupuestos. 

El diputado boiinpartiiita Sr. Dayiiaud 
prOQUnaia un violento discurso censu-
rando cun grun copia de datos la polídca 
rentistica de ia república, y en particu-
lar la del Gobierno actual. 

CALCUTA 4.—Corra el rumor de 
t̂ ue un regimiento afghario Ka sido com-
pletaiuente derrotado p r las tribus in-
surrectas de Ghilzai 

La situación del Afghanistan comien-
za á itispirar recelos, pac^s ee sospesba 
ijue Rusia proteje secretamente la ÍQSU-

rrección. 
BUENOS AIRIÍS .4. Se confirma la 

notioia de que el Gobierno argentino se 
ha negado á ceder i Kusia lus buques 
que por cuenta de la repáblica se están 
oonutruyendo en Europa. 

K1 Gobierno ruso hubü Lecho muy 
buenas proposiciones. 

TIllNÜVA 4.-(SerTÍdo eapocial do 
la Agenda Fubra). 

No es exacto que la Asamblea Nacio-
cional haya discutido siquiera sobre la 
reeleccióu del priocipe Alejandro. 

Dicha Asamblea ha celebrado hoy una 
tiesión secreta, pero se sabe que en ella 
se ha dado lectura -á una comunicación 
de la regencia sobre las negociaciones 
que la mínima estaba siguiendo con Zau -
koff y sus partidarios. 

Zaukofí proponía la oonipleta aumi-
sión á Rusia, dimitiendo la regencia, el 
Gobierno y formándose un nuevo Gabi 
nete, en el cual el general ruso Kaul-
bars deseuipeüaria el car£0 de comisario 
estraordinatio. 

Después de la lectura de este docu-
mento, Sianibulüff prunnnüió uu dis-
curso. 

Le coatestó un diputado partidario 
Zankofi, hablando eu nombre de «ate, 
sosteniendo qne dadas la^ eircunstancias 
aotnaies no hay más remedio que incli-
narse ante la voluntad del czir. 

Se provocó una votación y la Asam-
blea, por gran nif.yoría, acordó reprobar 
la política do ZaukofT, por considerarla 
atentatoria i ia dignidad nacional. 

StambuloíT declaró despuea que las 
negociaciones para elegir un candidato 
al trono agradable í Rusia han fracasado 
porque el candidato rehnsó. 

Siambnloff indicó luego quo había 
otro candidato emparentado oon la fami-
lia real rusa sio eitar su nombre, pero la 
Asamblea no tomó acuerdo alguno hasta 
tanto que la l'uerta emita su opinión 
sobre el particular. 

Se oree que dentro de dos días llega 
rá la respuesta de Constantioopla acerca 
de este ayunto 

NUEVA YORK 4.—Los datos que se 
reciben sobre el re.sultado de las elecuio 
nes de diputados en los Estados Unidos, 
confirman que el partido republicano ha 
obtenido ventaja sobre el demócrata. 

Esto no obstante, el último tendrá 
mayoría en la Cámara 

En la anterior era dicha mayoría de 4"2 
votos. Bu la actualidad será de 20. 

So sabe que en las cuestiones econó-
micas prevalecerá en el Congreso, el sis-
tema proteccionista, por estar en mayoría 
los partidarios de éste. 

LONDRES 4.—Según refieren los te-
legramas do la prensa inglesa, los regen-
tes de Balgaria escribieron á Zaukoff, 
que COSIO es sabido se maestra ioolinado 
i la política rusa, pidiéndole que acepta-
ra un pne.-íto en la regencia 

Ziukol'f contestó, que en vista del 
actual e.?tado de cosas, consideraba indis-
pensable la prévia diuiisiÓD del gobierno 
para aceptar el cargo de regente. 

LONDRES 4 —El periódico El Sían 
dard, hablando hoy de 1» cuestión de 
Bulgaria, oree que Kuaia tiene la inten-
ción de apoderarse de Varna y do esta-
blecer allí una estación naval. 

LONDRES 4 - H o y se ha publicado 
una noble carta del Sr, Gladstone. 

Contestando éste á una carta que le 
ha dirigido lord Brahcurne. niega que 
Irlanda deba ser considerad» histórlea 
mente como estando legítimamente bajo 
la deiiendencia del farlamcnto británico. 

Afiude quo la historia de la cristian-
dad uo ofrece tal vez ejemplo alguno de 
paísei cuyas relaciones hayan estado pla-
gadas de tanta crueldad y fraude como 
las relaciones que han mediado hasta 
ahora entre loglaterra é Irlanda 

Kste docainonto ha producido viva 
sensación 

Los conservadores lo censuran viva-
mente, 

PARIS 4 . - S e habla del Sr. Ray-
mond coiflo candidato prebable para el 
cargo de ministro de Obras públicas; pe 
ro se afiade ([uc dicho seüor pone para 
aceptar ciertas eoüdieiones que son ob 
jeto de ana negociación que no es pro-
bable tormiue antes de la semana pró-
xima. 

En vista de esto se cree que tal vez 
se retrase la solución de la crisis 

Bu el fondo, la oausa principal de es-
ta ea la supremacía de los radicales en 
el gabinete, según indicó el ministro de 
Obra.s públicas dimisionario. 
éLTIUOa TB/.BaBAM.AB DB LA TAliUS. 

PARIS 4 (12'53 noche), - E n el ban-
quete que se acaba de ealebiar ea el 
Hotel Continental, en honor dal Sr, Cas-
telar ha pronunciado éste un largo dis-
curso en espaüol á favor de la unión 
greco-la ti na. 

Demostró la existencia de los mismos 
sentimientos de familia en las naciones 
de dicho origen y la necesidad de crear 
una unión aduanera mediterránea. 

Lo que más ha llamado la atención y 
ha producido una tempestad de aplausos, 
ha sido un párrafo reivindicando, Gibral-
tar para España, la Alaacia y la Lorena 
para Francia, y Malta y Trieste para 
Italia. 

Han asistido numerosos diputados re-
publicanos franceses y ha llamado la 
atención la presencia de representes ar-
menios. 

PARIS 5.—Por fin esta madrugada 
se ha resuelto la crisis ministerial. 

Habiendo fracasado la candidatura 
del Sr. Uaymoud, ha sido nombrado mi-
nistro de Obras Públicas el Sr, Mallaud, 
senador por el departamento del Ródano. 

El Diario Oñciul publica esta mañana 
dicho nombramiento. 

LONDRES 4 . -Según las últimas 
noticias de Birmania, el número de insu-
rrectos que atacaron é incendiaron á 
Miniha pasaba do 900 

Las partid es rebeldes son cada vez 
más numerosas 

VIIÜNA 4,—El partido liberal oon 
servado rumano, que se abstuvo en las 
última-i elecciones parlamentarias, ha 
resuelto luchar en las eleecionea muni-
cipale.4. 

PARIS 4.—El Ayuntamiento de esta 
capital ha resuelto contribuir en cuanto 
de él dependa, para que se lleve cuanto 
antes á efecto el proyecto de convertir 
París ea puerto da mar. 

LONDRES 5 —En loe arsenales in-
gleses adviértese grande actividad. 

Se están alistando los buques perte-
necientes á la primera clase do la re-
serva. 

PARIS 5.—El acontecimiento más 
saliente ea la apertura da la delegaotón 
austríaca, 

MI Sr. Siuolki fué elegido presidente 
de dicha delegación. 

Hablando del aumento de loa créditos 
del ministerio de ia Guerra, dijo que los 
sucesos exteriores son alarmantes, y que 
esperuba que la delegación dotará al 
imperio de los medios nece.^arios para 
hacer frente á las eventualidades. La 
delegación húngara eligió pre.sidente al 
Sr. Tiizi, quien pronunció n i impor-
tante discurso. 

Espero, dijo, que el ministerio, en vis -
ta de los lílrim'js suceso^, conseguirá po-
ner en salvaguardia todos lo? intereses 
y hará lo posible á favor de la paz, pero 
que al mismo tiejiqo llevará ¿ cabo Joa 
armamentos necesarios para poner al 
país en la misma situación en que se han 
colocado otras nacionea. 

Anoche ga habló vagamente en el 
Bolsín de estos discursos, produciendo un 
descenso en la mayor parte de los valo-
res de Estado. 

Él exterior español bajó 31 céutimos 
relativamente al último cambio de la 
tarde. 

clase de material de que disponga el 
fabricante. 

La fuerja necesaria para el modelo or-
dinario de esa» máquinas, suele aer de 
uno ó dos caballos de vapor; pesan gene 
raímente de 700 i 800 kilógramos con 
todos sus accesorios, costando una.? 1.000 
pesetas en 1» fábrica, construyéndose en 
Alemania, según noticias, por los señores 
Auhon é hijo, de Fiensburgo. 

La producción media es de 260 á 450 
kilógramos de laua en diez horas de tra-
bajo. 

Hay modelos que por llevar dobles 
cuchillas pueden hacer doble trabajo sin 
aumento senaible en el preoio de la má-
quina, aunque sí debe disponerse de máa 
fuersa para poner en movimientj ésta 
clase de artefactos. 

Si en España se lograse excitar las 
aplicaciones de éste nuevo producto, oosa 
que creemos fácil de conseguir, tan pron-
to como se presentara al mercado, se 
crearía una nueva fabricación de grande 
importancia, sobre todos aquellos países 
donde no tengan gran valor los des per 
dicios de la madera destinada par» eom -
bu.í tibie. 

En resúmen, oreemos que el asunto 
debiera estudiarse por los que se dedican 
al aserrío de maderas en localidades que 
dispongan de fáciles vías d« comunica-
oión, y desde luego inteotarle, dado el 
poco coste que lleva en tí la instalación 
de ésta nueva industria, sobre todo cuan-
do se dispone de una fábrica ya estable-
cida y de algún desarrollo 

H o l « i a d o t » a , r f a . 

Telegniua del dii 4 de Noviembre d« ISSS. 

Variedades. 

Folletín. ( 6 0 j 

UMA POMPILIO 
poema original del caballero 

VBilSlóS KSP.VÑOI.A C'ORKKGIOA 

itA los qiliuce aiios ya no temíf t 
u i loi o-iOs ni los jftVHÍÍ0s; mis d a r 
do,-! so h a b í a n teñiili» e a la s a n g r e 
de escás fieras, pe ro n a d a sab ía 
M y r l a t a . Mis per ros , celosas d e -
fen.sores de raí i n f n u á " , haWivn 
¡•erdido lo fue rza con los aü'w y 
yo los d e f e n d í a pagHhd >le< lo ijne 
leí d ' jbía , 

iiTranijiiilo y f«Ii/., g u a r d a n d o 
nii rebaño, mo d i v e r t í a tocando 
la zampona ó pe r s igu iendo ios 
mor»dore3 de la se lva . 

iiNivda deseaba ni (jiieria Í'iiírft 

F.ÍBRICACIÓN D E L A LANA DJS 
MADF.UA. 

En el Norte de Europa adelanta esta 
industria extraorlinariamoate, produ -
ciendo de todos los desperdicios de la ma-
dera una eapeoie de pelusa vegetal que 
airve para embalar, para filtrar oiertoa 
líquidos y para ctra porción de aplicacio 
nes que aumentan de día en día 

Erta industria se ejerce disponiendo 
de una sóla máquina de faoil manejo, la 
cual consta do una larga bancada de 
hierro, en la cual se mueve el trozo de 
madera que se ha de transformar en el 
nuevo productor; dicho madero so sujeta 
convenientemente, cualquiera que sea 
su forma, y con una ouohilla que avanaa 
sensibleuieate hacia el mismo se obtiene 
á cada movimiento de vaivén de la ma-
dera una viruta muy fina, que es la lana 
en cuestión. 

Todo -ie regula en esta máquina para 
que la labor resulte como se desee, según 
sea la aplicación á que se destine y la 

de mi m a d r e ; l a ú a i c a pena q u e 
s e n t í a e ra la de ve r qne los HÜOÍ 

deb i l i t aban cada d ía más su exis-
tenc ia a^ j ravaado sus achaques . 

tiUn d ía q n e e s t a b a sen tüdo e a 
la p n u t a de una p e ñ a , de la c u a l 
se p r e c i p i t a b a nn a r royo desde la 
a l t u r a de unos c ieu píeí f o r m a n -
do u n m i d o espanbo.ío, de i m p r o 
viso veo n a c iervo q u e , h e r i d o de 
un flechazo y i o r r a i o a n d o s a n g r e , 
se a r r o j ó en la ba lsa q u e f o r m a b a 
el impe.,U'Jdo t o r r e n t e : de a l l í á 
poco apa rec ió u n a joven amazona 
cub ie r t a de u n a piel de león con 
la al jah.i al hombro y el a rco en 
la m a n o fiibigan io loa h i j a r e s de l 
brioso cabal lo ijue an imoso volaba 
d e t r a s d.jl c iervo. 

iiDiaiui so l amen te p o d r á aer 
m i s he rmosa , SUÍ negros y h e r -
mo-sos cabellos v a d e a b a n suel tos 
por su espald-», en su3 ojos b r i l l a -
b a n e l ardÍTni"nbo y el v a l o r , y 

' n ) obs t an t e , todo ^^>3tro m a n i -
fes t aba una d u l z u r a en'^anfcndora. 

En t a n t o que a r r e b a t a d o da a d -
miractón^ía con t emplo sin a t r e -
v e r m e ca.si á r e sp i r a r , veo q u e e l 
fogoso cabal lo se a r r o j a e n el t o -
r r e n t e cnya fue r za le a r r a s t r a . 

iiGn v a n ó l a i n t r é p i d a c a z a d o -
ra i n t e n t a v o l v e r l e á la o r i l l a , el 
fu ro r de las aguas se opone á to • 
dos sus esfuerzos; en b r eve a b a n • 
dona el caba l lo , cao y desapa rece 
a r r e b a t a d a d-j la r a p i d e z de la co-
r r i e n t e . 

liYa es t aba yo e n medio d e l 
a g u a l a rgo ra to , nade s in poder 
h a l l a r l a ; finalmente, mi m a n o t ro -
pezó con sus caballos y la c o n d u j e 
á la or i l la p r i v a d a de sen t ido . 

Desesperando que volviese en 
si, l a l levé á nues t r a c a b a n a en 
d o n d e , g rac ias 4 mi m a d r e , r e c o -
b ró el s en t ido y apenas se a b r i e -
ron sus ojos, c u a n d o e n c e n d i e r o n 
e n mi pecho n n f u e g o q u e j a r a i s 
se a p a g a r á . 

itOsé c o n t e m p l a r aque l l a be l i e 
za, á la cua l , In pa l idez del ro s t ro 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

LuliucióD oGdal día 4 lie Noiíembce 
ás i88ii. 

FOM)OS C-iMB os l>l£i, DI.V 

4 por 100 inte-
rior 64 2U. 

I d e m 6Q t í t u l o s 
p e q u e f i o i 10 . 

F i u d e m e a 
Exterior 
Idem en títulos 

pequeíloa 
A m o i u z a b l e , . . . 
I d e m e u t í t u l o s 
p taqueaos 

Uilletes tu pote-
carios de IJaba, 

AnualidadoB de 
Cuba. 

Carpetas pcovi-
sioaaiea de bí-
Jletes hipoteca 
ríos de Cuba.. 

Cédulas del Ban 
co Hipotecario 
a! S por 100.. . 

Id. al 5 por lOi). 
Banco de líspañu 
Banco de Castilla 
Bauco Uispauo 

vjolonlal 
Crédit mob. ' . . . 
Crédito coiuer-
cial 

•iá 20. 
li& 3i>. 

79 60 
7» 46. 

79 60. 

96 15. 

37 36. 

l3. 

UO 00. 
sl9 7.5. 
377OJ. 
00 00 

00 Ovi 
i)0 00 

00 OO 

« o l s i u < i e 

Cuatro perpétuo: 
iVliidrid: Cout»-lo, 64 ' ia . 
Fin do mes, 64'Os. 
l'tóximo. 00,00. 
Exterior, OÚ'OÚ. 
Dinero. 
Barcelona, interior, 64'17. 
Exterior, 65'27. 

roHogs, 

B'ondoi/ranaeee» 

3 por 100 
4 y l/'¿ por 100. 
Fuadoi íHgUnes. 
Jonaolidiido.... 
í'oidw esi^aHoleí 
i p o r l ü J i u t o r i o r 
Ulterior 
A . i u o r t i z a b l e . . • . 
Unl igac io i i f lS d e 

CuOd 
D e u d a a m o r t i z a -

ble a l ü • /<,-• • 

SO 60, 
u a 60-

luO. 

63 50. 
83 3[8. 
iW uO. 

4»6 00. 

uO 00. 

C a m b i o s s o b r e p lazas <le Ul-
t r a m a r y tíxorajijero-

PUAZÁS OAMBIOB 

Lóndres, á 90d/f. 
Londres ¿ 8 d/v 
París, á s d/7 
Burdeos á 8 d/v 
Marsella á 8 d/v 
Lisboa á 8 d/v 
llambufgo i 8 d /v . . . . 
Genova á 8 d/v 
Habana 
Paerto Ki«o 
Manila •. 

jDineroit. 47-80 
> 46 9 0 

francos 
00,00 
00 ,00 
00 (/O 
00.00 
0000 
Cü,OU 
OU.IRl 

Espectáculos. _ 
PAlU HOY. 

ESPAÑOL.—8 ll2, — 1,' sórie,— 
Punción 21.' de abono.—T. 3.* impar,— 
0on Juan Tenorio. 

ZARZUELA. - 8 I[a.—Función 34,» 
de abono.—Turno 2.» impar.—Bl estu-
diantino. 

COMEDIA--8 !i2,—Turno 2 . - -
El T e n t a n i l l o . — C u a t r o por ciento.—El 
0000.—Eb lapendieate. 

APOLO.—A las 8 1(2.—La graavía. 
I.,o8 Talientes.—El novio de doña Inés. 

— L a g r a n v ía . 

FEIN ESA.—8 li2.—l. 'función da 
abono —T. 1 i m p a r . —La comedia nue-
va ó el café,—Ella es é l . - E l BOTÍO d» 
dofta Inés,—Intermedio por el sexteto. 

NOVEDADES.—1.» s « c o i ó n . - 8 . -
Ensebar al que no sabe, 

2 » seociÓQ-—10.—Conflicto entre doi 
deberes, , 

VARIEDADES. - 8 li2.—El país d» 
la Casta&a.—Afortunado en el juego,--
Los cuatro maravedís.-El país de U 
Castaña. 

LARA.—8 I[2,—Turno impar.— 
Pepa la frescachona ó el colegial desen-
vuelto, —Laa tres rosaa. —Ya somos trei, 
—Golondrina. 

ESLAVA —8 1(2 —T. 3, ' impar. -
P»ra caaa de los padres.—La puerta del 
infierno. -Madrid, Zaragoza, y Alicante. 
—Niña Pancha, 

ALHAMBRA.- 8 Ija.—La ley ante 
!a conciencia.—Un norio de Aragón. 

MARTIN.—8 li2.—Amata caballo. 
—Ganar el pleito.—Niña Pancha.—El 
Himno de Biego. 

PRIOR, - 8 Ii2.—Grande y variado 
espetáoalo de ejércicios ecuestres, gim-
násticos, cómicos y aurabáticoa, en el que 
tomará parte el profesor de prestidigita-
ción Mr. Serni, el que escamoteará una 
settorita ¿ la vista del público y Mr. Dua-
guy, oon sus nueTOs cuadros en al gran 
diorama «La vuelta al mundo > 

daba nueva g rac ia , y sentil u n a 
ag i t ac ión , uu sobresal to q u e j a -
más hab ía esp?r i inent ,ado, y á pe-
sar de mi t u r b a c i ó n , nn podía 
h a r t a r m e de m i r a r l a n i m i n o s 
a p a r t a r m e de su lado; y c u a n d o 
a b r i e n d o la boca me dió las g r a -
cias, me t u r b é y no supe qué con-
t e s t a r l a , ma p reg i i o tó mi n o m b r e 
y mi m a d r e tuv») que confiestar la 
por mí . 

P e r o después de a l g u n a s h o r a s 
de de^ícanso, la amazona se d e t e r 
minó á a b a n d o n a r n u e s t r a pa j ina 
h a b i t a c i ó n sin deci r qu ién e r a . 
Ofreció á mi m a d r e a l g ú n oro, su 
o f e r t a nos Uenó de sent imieniio, 
lo conoció y qu i t ándose «n precio-
so co l l a r que t en ia a l cue l lo , lo 
puso eu el á'. M y r i a t a ; después , 
m i r á n d o m e con bÍ3rna graii&u l, 
se despojó de la piel de león que 
t r a í a sobre su ves t ido da p ' i - p u r a 
y ma la p r e s e n t ó d ic iendo: 

— E s t a fné p r e n d a d í l g r a n d e 
' Alc ides , qne la r e g a l ó á mi abue -

lo en p r e n d a de la h o s g i t i ü i d a d 
q a e l e dió; hoy hago ae e l la e l 
mismo a-io que Hércules , dándo 
ss la a l que me h a dado la v ida y 
si he de c ree r mi pensamien to , no 
dejo en manos i n d i g n a s e s t a p r e -
ciosa a l h a j a de l h i j o de J ú p i t e r . 

"Dicho eat > ab razó á mi m a d r e , 
me a r r o j ó u n a t ímida y du l ce m i -
rada , me mandó que no la s igu ie -
se y se a p a r t ó de nosotros a c e l e -
r a d a m e n t e . 

" \ l ¿ ' r l a t a y yo nos mi r ábamos ; 
á no ser por el es tado e;i que la 
vimos, no hub ié ramos podido 
c ree r que f u e i a cosa mor t a l ; i n -
mSvil y aorpi-endido m i r a b a yo 
a i u e l h i p ie l de león, t odav í a m-j-
j a d a coa e l agna de l t o r r e n t e ; la 
idea de que h a b í a sido a d o r n o de 
un s emid io i l a hac ía meao.i p r e -
ciosa á mis ojos qtie el h a b e r l a 
vis to c u b r i r los del icados h o m -
bros de la a m a z o n a . 

. T e n í a grabail-is Pii mi memo-
r i a stts gestaos, sus ffvccionas y t o -
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HQB6, FarmacéuUco. rae CasUgtiand, 2. en PAñ/S. 

á C E I T E d e H I & A O O d . B A C A L A O de H O g £ 

SiD^oJornlaaborde¡osAceites deBigado deBioaJao oidinaiios. 

AI* VtmTEXriA.-K^iJil»'' en rótula el H4-llo Ofl IMaito 

S U P E R I O R E S C A F É S 
D E 

CABELLO Y BARBA - COLOR NATURAL 
Proreerfor t/s S, Aí. la ñeina Inglaterra 

/ de S. iM, el Emperador de Rusia. 
1 M E D A L L A D E O R O Y 3 D E P L A T A 

R É P A R A T E Ü R . . Q U I N Q U I N A 
preparado por F. CRUCQ, uulmico Privilegiado s- e- e- . _ , -

O A R I S - -13, R U E D E T R É V I S E , ^ 3 - P A R I S 
y sn casa da PINATO, 37, Boulevard de Straabourg, PABI8 

SI mico producto m «r " " ^ 

P U E D E E M P L E A R L ^ U N O MISMO. — CURA LA C A S P A 

MATIAS H]PKZ Y LOPEZ 
M A D R í D - E S C O R U L 

Aroma concentrado 

EN 

ELEGANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido superior, A.. 2 peaetas lo8 400 gramos. 
Tuetto Kico y < arBCoJillo. 2 60 — 
Puerto-Rico y Mcka í — 
Moka puro 4 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en botes de 2 á 4on2Ra, 
Tapioca del Brasii en botes de 200 Rramos. 
N-.TA. LOS botes de C A F B y TAPIOCA de 20Ü 

gramos, contienen una sorpresa cada uno. 
Do v e n t a en todas las t i endas de Ul t ramar inos 

de Madr id y P rov inc i a s . 
D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t a d e l So l , 13 . 

A B O N O S M i r ^ E H 4 L K S 
«LA 0 A N T A B R 1 C A > , SOCIEDAD DE F O S F A T O S S O L U B L E S , 

O F R E C E A L O S S E Ñ O R E S A G R I C U L T O R E S : 

A-nn-wnsi NTTATS 1 Y '2 POSF•iT ADO.—Para maiz, oañí.de azáoar, nabo?, sorgo catufa. 
pimiontos, remolíicba, zana-

A B O N o r K t e ' 5 Y 6 , P O T A S I C O . S , - P a r a patata, lino, cebollas, tabaco, árboles fruta-
les, vid. 

PRECIOS 
Senci l lo n u m . 1. P t a s . 7 '50 saco 4b 46 kilos. 
Completo 'i-
Senci l lo 3. 
Completo i ' 
Senci l lo 5 
Comple to ü. 

FOSFATADO 
AZOADO 
POTASICO ) 

10 
12 
15 
10 
12 

id. 
id. 
id. 
id, 
id. 

FABRICA 

ei 

CANDELABROS 

PROPIOS 

MUY ELEGANTES 

FJiRi lARilllllS 

P O S E S I O N E S 

DI ' 

KBCKBO 

FLiliS. PUlOILiS 

TOLOBISTAS. 

CALLE 

BEL 

lílíOfí DE PñBPS 

N ú m . 

M A D R I D 

m. 

aTlRA 

DB LCE 

C A N D E L A B R O S 

3-, r 

GRUESO 

por l a pa r t e infer ior 

ü - , 3 0 " 

P E S O 

2 6 0 k i l o s 

PRECIO 

S I N F A E O L E S 

260 pese t a s 

CON FAROLES 

REDONDOS 

T 

C H Í S T A L E S PLANOS 

pesetas 

NU MAS TE1IGL4NAS 

L A H O R T E L A N A 

Estos cé lebres polvos anfc i - i i i tenni teutes 
que t a n prodigiosas cn rac iones de las fiebres 
v i e n e n hac iendo hace medio siglo en Sev i l l a , 
y que hoy dispone en Madr id y en toda E s -
paiia los más reput f idos profesores , c u r a n ra-
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más te-
nacea. 

MÉTODO PAKA TOMARLOS 
Los 27 papel i l los se e n c u e n t r a n d iv id idas 

en dos colores: loa nueve rosa , se t o m a r á n en 
los t r e s p r imeros d ías , n n o a n t e s de a lmor-
zar , o t ro a n t e s de comer y obro a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de des le í r los m u y b i en e n 
una poca de a g u a . Loa 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y en la misma f o r m a ; 
adv i r t i éndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y q u e se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l uso d e l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda clase de ácidos. 

SE V E N D E 

Botica de IVIinguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

D U E Ñ A S 
DENTISTA 

r w l E S D x a o ' c z s i n x j j ^ » - ' 
Carre tas , 7, p r inc ipa l 

Se desea represe otante. 

s u 11 

VERDADERA 
J I J E 

i DE DOBLE OLOR 

\ HIGIÉNICA Y MEDICINAL 
I elaborada per el 

\ D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CAllI DI SAÍTliGO. mtm 15, (71 21 

i VALLADOLID 
I Precio S reales. 
^KwtSVWV ' 

P A R A C U B A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R K C I O , 6 R B A t í B - S 

P A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a . l l a . d o l i d 

! 
E s t e e s t ab lec imien to , que t a n t o s años 

c u e n t a de ex i s tenc ia y one ea la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y on je ios piadosos, 
o f rece a l púb l i co el inmenso su r t ido que t ie-
ne de es ta clase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Cristos, Medallas, Pilillas, Es-
tampas y e l egan t e s BrooAes. 

VIUDA DE SAiNCHEZ R U B I O 
31, Car re tas , 31. 

M A D R I D . 

PINTURAS PREPARADAS 
r • Ó I - . E 3 0 

en todos los colorea y i propósito para carros, 
puertas, hieTros, etc. 

Dichas pinturas preparadas con aceite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio, uno y 
dos kilos, , , ̂  

Para usarlas no hay má» que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereia so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

Elixir j polvos para la (leDla;iiira 
COflIPOSICION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S C X I T O 
Se vende en 1» calle do Carreta», 7. principal, y en la 

c a l l e del Lson, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. frasco 
elisir, y i 4 rs. la caja de polvos. Madrid. 

MANTECA DE OSO. 
Procuramos traerla reciente siempre 

de ItB moTitafiae de León y Asturias; es 
el mejor fortificante del cabello y lo rais 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Frasco 6 rs. 

Botica y dro^eria del Dr. Péres Min-
guéi, calle de Santiago, Dúmeroe IS, 18 
y 22. Valladolid. 

BALSAMO NERBALICO' 

Aprovecha «b les dolores nervioioe 

renmiticos jotosos, articulares y sifilí-

Ucoa, ontindose en la parte afecta. 

Botica Dr. Minjucí, 8 rs. Valladolid 

T I N T U R A D E ARiNICA. 
don admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado á 
eer un remedio general en toda. famiUay para 
coantas personas tengan precisión de viajar. Ethánse 
quince ó veinte Rotas de esta tintura en medio vaso de 
« n a . V aplícanse compresas sobre la parte afecta, re-
novánLlas muy á menudo.-Si el golpe ha «do muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis goUa <le ella meíclada» en ana 
iicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr. hére» .Mingaez. calle ríantisgo, nú-
mero» 1« y 18 Valladolid; Precio 6 reale^i. __ 

'ELEMENTOS DE BOTÁNICA AGRICOLA J 
Recopilación metódica de las dootriDaí de antiguos y mo-

l d e m o s naturalistas, y de las ciencias de las olasificaoiones; 
• obra arregladu sobre ios trabajos délos más eminentes sá-
¡bios nciouales y extranjeros, como D'Oandolle. Linueo. 
'jussieo, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
j etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 

ex-secretario de la Asociación Agrícola, poc la inioiativ» 
privada. 

Y UNACARTA PROLOGO 

DK 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 

Í A b o g a d o y secretario de Eicma. Diputación provitioial de 

^ ' " í Í f p Í d i d o s se harin 4 D. L Miaón, Perú, 17. imprenta, 
¡—Valladolid. 
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